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Sindicatos e federações propõem ampliar discurso da campanha salarial
Disputar a narrativa da sociedade. Este foi o sentimento que ficou da primeira discussão sobre mídia da Campanha 

Nacional dos Bancários 2015, realizada pela Contraf-CUT em São Paulo. Dirigentes do Comando Nacional, sindicatos, 
federações, diretores de comunicação, jornalistas e publicitários das entidades avaliaram que está na hora da campanha ir além 
das questões financeiras e o momento é de garantir os direitos dos trabalhadores e avançar nas conquistas.

"Além dos bancários, que estão em seus postos de trabalho, a nossa peça de mídia também precisa dialogar com a 
população e despertar a atenção dos clientes sobre as condições de trabalho no ramo financeiro. Estamos vivendo um período 
de grande tensão para os trabalhadores, com risco de terceirização e perda de direitos. E a categoria bancária sempre tem um 
grande poder de mobilização", explica o secretário de Imprensa da Contraf-CUT, Gerson Pereira.

A otimização das redes sociais foi outro consenso entre os presentes. Para eles, essa é a melhor opção para falar com 
cada trabalhador e, principalmente, com os mais jovens. Outra necessidade é a pesquisa online para conhecer os anseios da 
categoria. Também foi proposta a criação de um coletivo de imprensa que se reúna o ano todo e não só na época da 
campanha, para tratar questões que ficam em segundo plano, em detrimento do aumento real e outros temas pontuais da 
campanha.

     Congressos definem pautas específicas nos públicos
Os Bancários da Caixa Econômica Federal e do Banco do Brasil definem entre os dias 

12 e 14 de junho (sexta a domingo), as pautas de reivindicações específicas para as renovações 
dos acordos aditivos que ambos têm com suas respectivas empresas. Os congressos, pautas e 
acordos são separados e independentes, sem qualquer relação entre os dois.

O 26º Congresso Nacional dos Funcionários do BB tem como slogan Garantir os 
Direitos e Avançar nas Conquistas e contará com análise de conjuntura e debates específicos 
sobre a situação dos funcionários em países onde o Banco do Brasil atua. O diretor do Sindicato

Bancário ganha ação contra a CEF por erro no sistema de caixas eletrônicos 
A Caixa Econômica Federal (CEF) foi condenada a indenizar um supervisor de caixa que foi responsabilizado por 

erros no sistema de depósito via envelope das máquinas de autoatendimento do banco. A Quinta Turma do Tribunal Superior 
do Trabalho restabeleceu sentença que fixou a indenização em R$ 10 mil a título de danos morais.

Durante a implantação do sistema de atendimento na agência de Blumenau (SC), onde trabalhava o supervisor, as 
operações apresentaram diversas irregularidades, como erro nos valores depositados, falha no sistema de filmagem e registro 
de depósito com a devolução do envelope para o cliente. Ele alega que tentou por diversas vezes a solução dos problemas 
avisando aos superiores e solicitando suporte técnico, sem resultado. Diante de sucessivos erros, foi alvo de Processo 
Administrativo Disciplinar (PAD) e responsabilizado pelas irregularidades.

A CEF, em sua defesa, afirmou que os subordinados ao supervisor não cumpriram corretamente os procedimentos 
normativos. O supervisor sofreu pena de advertência na esfera administrativa e responsabilidade civil, por dano financeiro, no 
aporte de R$ 19 mil, com descontos mensais em folha.

O juízo da 4ª Vara do Trabalho de Blumenau (SC) afastou a responsabilidade civil do bancário, por considerar que 
houve informação sobre as falhas nos caixas eletrônicos e que os problemas não foram solucionados pelo banco. A sentença 
julgou procedente o pedido de indenização, por considerar que a abertura do PAD e o desconto salarial indevido trouxeram 
prejuízo à honra e à reputação do trabalhador, levando-o até ao afastamento para tratamento psicológico.

Na tarde de ontem (11/06), uma agência do Banco Itaú Unibanco (com horário estendido de atendimento), foi 
assaltada no bairro Leblon, no RJ. De acordo com o comando do 23º BPM (Leblon), o batalhão foi acionado, mas, os cinco 
assaltantes fugiram. Toda ação durou em média 15 minutos, segundo as testemunhas. Os PMs fizeram buscas na região para 
tentar localizá-los, sem êxito. Em nota, o Itaú lamentou o transtorno causado aos clientes e colaboradores e informou que não 
houve feridos. “Infelizmente esse método de atendimento vem causando transtornos e sobrecarregando ainda mais os 
funcionários no dia a dia, quando o movimento já é intenso e o número de caixas é insuficiente nas agências”, declarou o 
diretor do SindBancários Petrópolis e funcionário do banco, Robson Voigt.

Itaú Unibanco - Horário estendido não dá!

e funcionário do banco, Marcos Alvarenga, participará do Congresso em SP.
O 31º Congresso Nacional dos Empregados da Caixa Federal também terá análise de conjuntura, com a presença 

do jornalista econômico Luiz Nassif, além de debates.

ATENÇÃO! Hoje, o SindBancários Petrópolis creditará os valores referentes a devolução 
do imposto sindical aos funcionários do HSBC e Bradesco.
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